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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 1 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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RESUMO: Objetivo: Problematizar é o principal 
objetivo deste artigo. Se a sala de aula é o local 
onde esse sujeito nomeado aluno permanece por 
tanto tempo ao longo de sua existência, nada mais 
fundamental que suas vivências e possibilidades 
sejam compartilhadas com os sociais de cada 
um na escola, local que contrapõe tantas 
culturas. Métodos: Como luz metodológica 
postula-se pelo caminho da escrita de Paulo 
Freire e a psicologia crítica. A escola na tangível 
potência de ser não pode ignorar a subjetividade, 
e se a cor, gênero ou desempenho é ainda um 
marcador social, passamos para registrar o 
transgredir que é positivo na escola. Resultados: 
Presente exposição de práticas de resistência 
na sala de aula, exemplos de um trabalho de 
conclusão de curso em psicologia com ênfase 
no ensino escolar, e outras provocações a partir 
de discussões e estudos em uma disciplina do 

mestrado em psicologia e processos educativos. 
Com a novidade da pandemia da covid-19 muitos 
professores precisaram reinventar e inventar 
formas de ensino, neste texto apresenta-se 
exemplos para o movimentar das estruturas 
quanto discriminação tanto segregação, online e/
ou presencial para o ensino.
PALAVRAS - CHAVE: Ensino, Diversidade, 
Transgressão.

FOR DIVERSITY AT SCHOOL: 
RESISTANCE PRACTICES IN A BLACK 

CLASS 
ABSTRACT: Objective: To problematize is the 
main objective of this article. If the classroom 
is the place where this subject named student 
remains for so long throughout his existence, 
nothing more fundamental than his experiences 
and possibilities being shared with the social 
of each one at school, a place that opposes so 
many cultures. Methods: As a methodological 
light, it is postulated through the path of Paulo 
Freire’s writing and critical psychology. The 
school in the tangible power of being cannot 
ignore subjectivity, and if color, gender or 
performance is still a social marker, we move on 
to record the transgression that is positive in the 
school. Results: Present exposition of resistance 
practices in the classroom, examples of a course 
conclusion work in psychology with an emphasis 
on school teaching, and other provocations from 
discussions and studies in a discipline of the 
master’s degree in psychology and educational 
processes. With the novelty of the covid-19 
pandemic, many teachers needed to reinvent and 
invent forms of teaching. In this text, examples 

http://lattes.cnpq.br/3080516750236752
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are presented for the movement of structures and discrimination, both segregation, online and 
/ or in-person for teaching.
KEYWORDS: Teaching, Diversity, Transgression.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O artigo tem como proposta uma exposição da prática escolar postulada pelo 

saber da realidade e potência de ser. O objeto de caminho do profissional escolar que não 
esteja alheio da própria alienação social. Seja psicólogo, professora, ou diretora, que cada 
indivíduo na escola saiba do seu lugar social. Não há um sem o outro que não perpasse as 
normas sociais, postulados por saberes instituídos (MARTÍN-BARÓ, 1997).

Humano que se externa a fala, que pode ser compreendida, transformada, 
relacionada, não podendo deixar de mencionar o papel de inclusão nas escolas, que 
segue como desafio efetivo. Pois, a determinação se faz por um grau de seletividade, 
enfatizadora de diferença através do preconceito, estratégia efetiva de segregar (OSÓRIO, 
2007). Assim, as práticas diversas sofrem com barreiras subjetivas e objetivas no ambiente 
escolar e cabe transgressão. 

Por seguir no caminho de tal pensamento a prática para a realização de um trabalho 
crítico e entendido como assertivo é o diálogo, discurso. Direcionando para um sentido de 
comunidade, o suporte da consciência de si e do outro. O aceite do movimento possibilita 
a educação como uma prática de liberdade por resistência, a partir do momento em que 
se considera os objetos que estão no seu meio e aquilo que faz parte do sujeito em si. A 
conscientização é a radicalização, um saber da raiz concreta do que se pretende dialogar, 
construção e entendimento, a partir de uma análise não dicotomizada dos conteúdos 
expostos.

A humanização ao se relacionar com os educandos, na verdade é uma constante 
relação de educador-educando, onde não há tal separação, efetivando uma troca de mundo, 
centrando no humano que é o ser a mais, educador como companheiro do educando 
(FREIRE, 2009). Combatendo a segregação, um comodismo, podendo ser apresentada 
como uma domesticação dos sujeitos, entendido como separação entre duas partes.

Eis a grande questão, afirmação: o respeito ao aluno como um sujeito em constante 
desenvolvimento e aprendizado, não como um incapaz, sim sujeito de capacidades que 
não são normatividades. A escuta e observação: troca, retroca, resposta. Uma reprodução 
do conhecimento, não entendida como simples ato de reproduzir, mas a diferença que é 
existente entre um e outro, entendendo sua construção histórica e sendo compartilhada.

O atuar criticamente, pela liberdade do aprender. Liberdade. Palavra, apreciada 
pela viabilidade de uma escola, sala de aula caracterizada pela contínua troca de saberes, 
responsabilidade do educador em ser dinâmico, criativo, afetivo, dialógico. Como é o 
compromisso com o aluno por parte do professor? Da direção? Qual é o compromisso dos 
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senhores secretários? Essa busca da escola como produtora de potencialidades passa 
também por  investimento, dinheiro para a educação.

Superando o depósito sobre o aluno, uma visão bancária, não se tratando 
de ajustes, depósitos ou acertos, sim a autonomia, crítica e estimulação ativa dos 
indivíduos. Consentindo, o que caracteriza a relação para o desenvolvimento educacional 
libertador, para o subjetivo: é a comunicação. União, colaboração mútua, ação, diálogo e 
consideravelmente, reflexão perante a compreensão cultural (FREIRE, 2009).

O horizonte é a transformação de práticas, novas adaptações e outras disciplinas. 
A participação do sujeito no processo, respeito a história e suas inúmeras possibilidades 
de ser, na produção de atividade em conjunto com o entendimento de identidades, afinal 
não há uma identidade própria e determinante. Constante desenvolvimento, vida toda, 
processo contínuo, necessidades, motivos... Movimento. A entrada da Psicologia no âmbito 
escolar é por meio desse processo, de diversidades para o bem-estar do sujeito no mundo 
contemporâneo. 

Essa prática transcende para uma aula programada a partir do que os alunos também 
“apresentam” do cotidiano, seja uma intolerância religiosa que vivenciou, um ataque ao seu 
gênero, ou uma dificuldade na aprendizagem, saberes e resistências muitas vezes estão 
entrelaçados nos dizeres desses alunos. O principal objetivo é postular por uma prática 
diversa, e que o cotidiano do aluno esteja dentro da escola, além dos muros faça parte 
dessa conscientização da instituição escolar (FREIRE, 2009).

2 | 	DETALHAMENTO DO CASO
A escola solícita atenção, uma escrita de transformação, redução de danos, de 

questionamentos quanto aos sentidos de cuidado, postulado pela heterogeneidade. Sendo 
assim, o termo que cabe a prática diferenciada é por produção de saúde na escola. O 
sujeito não é individualizado, sim espelho de suas relações sociais, independente do lugar: 
escola, rua, família, amigos. O provocar de estruturas discriminatórias passa pela inclusão 
de profissionais de produção de saúde nesse espaço de tensão, entendida como local que 
se atribui saúde ou reprodução de “sofrimentos” (SOUZA; MORAIS, 2000).

Em debate a constituição de 1988, educação, é um direito para todos e todas. 
Novas práticas devem ser postuladas para o trabalho com ênfase em saúde é escola, 
dessa forma, as escolas da rede pública de ensino, deveriam obter um desenvolvimento 
de trabalho com outros profissionais que não estão por lá, como psicólogos e assistentes 
sociais, promovendo saúde, obtendo prevenção. Não é uma clínica na escola, mas outros 
olhares e práticas.

Partindo do princípio que cultura define o que é saúde, a última não pode ser vista 
apenas quando não existe doença, mas a constância de fenômenos formados a partir das 
relações saúde/doença, deve ser considerada o atributo ensino de qualidade, liberdade e 
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criatividade. Se o desenvolvimento é corrente na vida do sujeito, a aprendizagem segue o 
mesmo curso.

Considerando que a sala de aula, local onde a professora realiza suas intervenções 
é um espaço dotado de subjetividades, quando se realiza um trabalho de promoção para 
um sujeito, invariavelmente pode estar vindo a realizar o trabalho de proteção e muitas 
vezes de prevenção para outro ser subjetivo quando o assunto é diversidade. Social e 
cultural, o brilho do ser humano que por muitas vezes não é observado, deixando passar a 
oportunidade de uma manobra transgressiva.

Esse território demanda estratégias emancipatórias que produzam um cotidiano 
diverso (pois é disso que o social é feito e se estabelece de uma maneira violenta 
já no extramuros), trata-se de uma epistemologia,  uma ética de cuidado e aceite nas 
resistências vistas. O respeito e valorização da cultura, valores, sentidos e significados 
dos alunos e respectivamente de sua família, é a construção do trabalho diferenciado. 
Sendo uma totalidade de fenômenos observáveis e apreciáveis, se falando da riqueza do 
desenvolvimento, o todo, considerado igualmente pelas partes. 

A Educação é apresentada como prioridade, mas ainda falta um tanto para que essa 
apresentação falada se torne vista, pois ainda por diversas vezes o aluno é considerado 
número pelo Estado, que por obrigação deveria ser sua base. Cabendo promoção conjunta 
com os sujeitos envolvidos no âmbito de conhecimento técnico e constante científico, 
postular a saúde como projeto de vida, participação dos sujeitos da comunidade escolar, 
ampliando consciência do que pode vir a transformar o seu social, sendo um agradável o 
conhecimento, inteligência sentida como prazer.

Os processos de resistência e mudança que se produziram, e que quebraram 
saberes, surtiram efeitos, professores se capacitando cada vez mais, críticas e pesquisas 
na e da escola e ainda a lei de 2003, n. 10.639, que trata como obrigatório o ensino 
sobre história e cultura afro-brasileira para o ensino fundamental e médio em todas as 
escolas. Quais seguem essa norma? Como é feito esse discurso de diverso? Discurso 
que é poder que se dissolve e circula por todos os lados, que vira acontecimento, outros 
discursos, estratégias, numa sociedade de controle, como é essa, tudo é muito dinâmico. 
Na atualidade, poder e resistência estão juntos com as relações estabelecidas por lei, 
pessoas, instituições, igrejas e escolas.

Essas relações não são apenas entre dominantes e dominados: são imbricadas a uma 
produção de saber que afeta e desafeta de maneira geral, há no meio o poder que investe 
em determinados lugares a batalha desta escrita é por provocar na escola (FOUCAULT, 
2018). No ambiente escolar com um olhar atento é visível as desigualdades que estão no 
social, seja desigualdade entre homens e mulheres, seja homofobia e outras formas de 
discriminações e preconceitos. Por isso cabe essa transformação e outras demonstrações 
de práticas de resistências. Ações críticas que abrangem uma desconstrução do “natural”.
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3 | 	DISCUSSÃO
O respeito à diversidade é o caminho para uma sociedade menos taxativa de 

preconceitos. Visto que, o preconceito é uma prática ilegal e até moral, com o dizer: Ah, 
é feio ter preconceito. Porém, não postulamos por alunos ou professores normais mas 
indivíduos que vão contra essas normas vigentes que são discriminatórias.  

O que se busca são novas práticas, que o conhecimento possa vir para compreender 
as demandas da negritude, de gênero, dos diferentes e o psicossocial existente. Uma 
problemática da escola e da sociedade em geral: busca por práticas de liberdade e 
igualdade. Postura política como forma de ação pedagógica. Cabe destaque para exemplos 
de transgressão realizados na escola a partir da já citada lei 10.639/2003.

Dentre as atividades de criatividade e educação expomos inicialmente as músicas: 
João e Maria de Chico Buarque de Holanda e Sivuca, Olhos coloridos de Macau e Aquarela 
de Toquinho. Ouvir as canções, escrever ou desenhar sobre elas; do que tratam, para o 
aluno falar sobre as suas interpretações. Outra atividade: O que vocês viram no jornal? 
Ainda mais, jogos de conhecimento entre realidade dentro e fora de casa a partir da palavra 
preconceito.

Quando realizada as aulas utilizou-se da metodologia brainstorming, literalmente 
uma tempestade de ideias “podemos dizer que é uma ferramenta para o surgimento de 
idéias ou para evidenciação de problemas.” (BEHR; MORO; ESTABEL, 2008, p. 34). Assim, 
um estudo dos conceitos elaborados pelos indivíduos: exclusão, inclusão, segregação e 
integração. A atividade final ficou: O que seria cultura para os alunos? Resposta livre. 

Essas e outras atividades foram desenvolvidas em parceria com a professora de 
língua portuguesa, ganhamos tempo na aproximação com os alunos do 5° ano do ensino 
fundamento, dimensionado para cada faixa etária, compromisso com o aluno. O diferente 
aproxima ou afasta, nessa experiência a aproximação foi positiva. Um local onde ocorrem 
essas relações de afastamento é o ambiente escolar, então, a desconstrução pode ter 
início na sala de aula. 

A escola, fonte inicial dos momentos de socialização pode ir muito além de conteúdo 
aprendido, avança na transformação social quando levanta os assuntos que estão para 
além do plano de ensino, passa pelo plano da vida, que está neste momento para luta e/ou 
fuga, para muitos, de resistências.  

Desigualdade social é existente e aplicada na sociedade vigente. Nesta afirmação 
entra o conhecimento de que a cor da pele faz a diferença no desenvolver do sujeito, 
visto que negros e negras são excluídos, junto com a pobreza e falta de oportunidades, 
caracterizando o mito da democracia racial, racismo como construção histórica. Neste 
entendimento a discriminação racial por não se “adequar” é feita muitas vezes em forma 
velada, o pertencer racial de cor, contribuí efetivamente a formação estruturada das 
desigualdades sociais por consequência, econômicas. 
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O fato de ser cara preta, é característica de taxação, deve-se então ser característica 
de luta, diante do racismo velado que a sociedade impõe sobre os afrodescendentes e 
outras minorias que são maioria. Esse informativo perpassa pelos saberes estabelecidos 
para as relações de gênero, como se um sujeito pudesse ser apenas entre isso ou aquilo, 
mas o ser humano na potência que é não pode ser fechado em homem ou mulher, eis outro 
problematizar. 

Para uma tomada de consciência, pode-se realizar a atividade do “teste de 
pescoço”, consiste em observação, nos locais de serviços ou de lazer, a partir da premissa 
em qual posição o negro e o branco, o homem e a mulher, o aluno inteligente e o menos 
inteligente estão inseridos, quais atividades realizam, ou ainda locais que não se identifica 
tais indivíduos. Seja em um shopping, joalheria, banco, escola, hospitais, universidades 
federais, instituições prisionais, orfanatos, mídia e etc.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Procuramos expor neste artigo que a escola passa e passará por um desafio para o 

transformar de suas práticas que levam a transformações sociais. Esses indivíduos que fazem 
parte do cotidiano escolar estão mais para a criatividade do que manutenção de conteúdo. 
Procurando o diálogo e refutando forma de negação das ideias das crianças/professores. 
O processo de conhecer as relações para saber da realidade concreta é uma dinâmica que 
remete, o dizer e o fazer não pode ser separado e sim ativamente construído.  Uma escola 
prazerosa seria uma revolução na educação, um ao lado do outro, o acolher é o caminho 
para o criar, procurer por romper essas estruturas segregatórias.

 Compreendendo que as crianças não são folhas em branco, o sentindo de construção 
social que hoje se desenvolve na escola muitas vezes é um sentido de reprodução da 
sociedade que é de muita dor e desigualdade. caracterizando um sistema que visa manipular 
e esconder as demandas de controle. Se história e cultura estão relacionadas, elas devem 
ser ativamente vistas e discutidas, o buscar é para uma sociedade comprometida com as 
demandas sociais. Por fim, Psicologia no ambiente escolar seria uma revolução desejável 
na pós-pandemia, assim como, uma climatização nas salas de aulas e diversidade na 
formação continuada.
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